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Resumo: Atualmente convivemos com as mais variadas concepções de meio 
ambiente, tanto no meio científico quanto no senso comum disseminado pela mídia. 
Nesse contexto, a Educação Ambiental encontra desafios e questionamentos 
referentes às concepções prévias dos alunos sobre o tema. O presente trabalho foi 
desenvolvido com intuito de trazer contribuições à atividades e projetos de Educação 
Ambiental que serão desenvolvidos na escola, de modo que propiciem interações 
sociais em atividades de representações gráficas desenvolvidas em grupo. 
Participaram deste trabalho 22 alunos de uma escola estadual localizada no 
município de Porto Rico – PR. As atividades desenvolvidas se deram em duas 
etapas. Inicialmente, foi aplicado um questionário individual com questões que 
envolviam o conhecimento prévio dos alunos sobre meio ambiente e possíveis 
problemas ambientais. Em seguida, os alunos foram divididos em grupos que 
realizaram desenhos do meio ambiente onde vivem. Os dados referentes às 
concepções dos alunos demonstraram uma grande diversidade no entendimento 
sobre meio ambiente e problemas ambientais. Já em relação às representações 
gráficas, esta trouxe resultados significativos sobre a visão de meio ambiente, o que 
possibilita a realização na escola e na comunidade de projetos relacionados à 
Educação Ambiental, a partir destas concepções prévias dos alunos, com 
diversidades de representações e conhecimentos.  
 
Palavras-chave: Representações gráficas; Meio ambiente; Planície alagável do rio 
Paraná. 
 
Abstract: Currently we coexist with the various conceptions of the environment, both 
in the scientific and common sense disseminated by the media. In this context, the 
Ambient Education finds referring challenges and questionings to the previous 
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conceptions of the pupils on the subject. The present work was developed with 
intention to bring contributions to the activities and projects of Ambient Education that 
will be developed in the school, of way that propitiates social interactions in activities 
of developed graphical representations in group. In the city of Porto Rico- PR had 
participated of this work 22 pupils. The developed activities if had given in two 
stages. Initially, an individual questionnaire with questions was applied that involved 
the previous knowledge of the pupils on environment and possible ambient problems. 
After that, the pupils had been divided in groups that had carried through drawings of 
the environment where they live. The referring data to the conceptions of the pupils 
had demonstrated to a great diversity in the agreement on environment and ambient 
problems. Already in relation to the graphical representations, this brought resulted 
significant on the environment vision, what it makes possible the accomplishment in 
the school and the community of projects related to the Ambient Education, from 
these previous conceptions of the pupils, with diversities of representations and 
knowledge. 
 
Keywords: Graphical representations; Environment; Floodplain of the Paraná River. 
 
 
1 Introdução  
 

Sabemos que é no meio ambiente que se materializam as relações que os 
homens mantém entre si e a natureza, por isso, a característica fundamental da 
Educação Ambiental está no objeto de estudo (meio ambiente), considerando seus 
aspectos físicos, químicos e biológicos, incorporando também, toda uma rede de 
relações socioeconômicas, culturais, políticas, ecológicas, éticas e estéticas 
(TELLES et al, 2002) 

Neste sentido, a Educação Ambiental passa a receber um enfoque de 
relevância na área de pesquisa. Deve-se considerar que a Educação Ambiental, 
além de trabalhar com o conceito de ambientes naturais e as necessidades dos 
indivíduos influenciados por esse ambiente, também necessita de uma revisão na 
ênfase dada aos aspectos relacionados aos fatores contemporâneos discutidos 
(SAUVÉ, 1997).  

A Educação Ambiental possui fundamental importância na formação da 
consciência sobre o meio ambiente ao propor discussões sobre a responsabilidade 
dos valores de preservação e sustentabilidade. Oliveira et al. (2007) reforça que a 
Educação Ambiental congrega a interdisciplinaridade de modo inerente, pois 
enfatiza, além dos conteúdos específicos das Ciências Naturais, os das Ciências 
Sociais, garantindo assim uma perspectiva global e equilibrada das questões 
ambientais. 

As disciplinas que com maior frequência têm incluído em seus programas as 
questões ambientais são Ciências e Geografia. Ainda são raras as incursões deste 
assunto por disciplinas que trabalham com o saber produzido pelas Ciências 
Humanas. Mais raras, ainda, são as abordagens interdisciplinares destas questões 
(PENTEADO, 2010). Neste caso, a Educação Ambiental propõe uma aproximação 
das pessoas com a realidade em que vivem e possibilitar que elas consigam 
perceber as inter-relações entre os seres humanos e seu meio biofísico e cultural, 
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seus problemas e potencialidades, em toda a sua complexidade (OBARA et al, 
2005).  

Assim, o que se propõe é a construção do conhecimento socialmente crítico, 
baseado em novas racionalidades de saberes ambientais, sociais e educativas, com 
objetivo de transformá-las (MORALES, 2009).  

Uma das abordagens nas pesquisas envolvendo a Educação Ambiental é a 
utilização da representação gráfica, tanto na análise quanto em sua produção. O 
desenho é um dos recursos que mais tem sido explorado nesse campo, pois desta 
forma o indivíduo expressa determinadas concepções e pensamentos mais 
facilmente do que na linguagem escrita ou verbal. 

 
O desenho conta sobre o objeto; ele é a imagem do objeto e se 
inscreve entre numerosas modalidades da função semiótica: ilustrar, 
desenhar, fazer o sentido com os traços, quer dizer com outros sinais 
ou com as imagens de tais objetos, que são muitas vezes difíceis de 
dizer ou descrever com as palavras. (GRUPTIS,  2003, p. 98) 

 
 O desenho se apresenta como uma importante ferramenta para a 

interpretação de relações sociais, muitas vezes, implícitas pela linguagem escrita, e 
para a produção de situações que possam ser discutidas em coletivo, assim como 
Goldberg (2005) enfatiza: “(...) o desenho é uma interpretação que cria relações, 
constrói símbolos e revela conceitos.” (GOLDBERG, 2005, p. 102). Portanto, 
representar graficamente suscita necessariamente de conceitos prévios que sejam 
dotados de um significado. 

A produção de representações gráficas é trabalhada muitas vezes de modo 
individual, de modo que o indivíduo externalize suas concepções e juízos no papel. 
Esta prática, entretanto, nos suscita alguns questionamentos: Como esse processo 
ocorre em atividades em grupos? Quais são as interferências e contribuições que 
essa abordagem acarreta no processo final? Quais as contribuições para a 
Educação Ambiental? Esses questionamentos partem de pressupostos semelhantes 
aos de Silva (1998), que admite a necessidade de uma análise do desenho também 
com a participação do outro, ou seja, não mais como uma atividade isolada. 

O presente trabalho teve como objetivo investigar as representações 
ambientais dos alunos de uma 2ª ano do Ensino Médio de uma escola estadual do 
município de Porto Rico – PR, por meio de questionário individual e realização de 
desenhos em grupo, afim de que estes dados sirvam de subsídios para futuros 
projetos e atividades de Educação Ambiental na escola e na comunidade.  
 
 
2 Materiais e Métodos 
 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa (BOGDAN & BIKLEN, 1994), cujas 
análises realizadas buscaram descrever, compreender e interpretar quais as 
crenças, os valores e expectativas dos alunos com relação à atividade pesqueira e 
aos problemas ambientais a ela associados.  

A pesquisa foi realizada em uma escola estadual localizada no município de 
Porto Rico – PR, com participação de 22 alunos de uma turma da 2O série do Ensino 
Médio, de ambos os sexos, com idades entre 15 e 20 anos. A pesquisa aconteceu 
em duas etapas.  
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Primeiramente, foi aplicado aos alunos um questionário, para que 
respondessem individualmente, com as seguintes questões abertas: 01. O que você 
entende por meio ambiente? 02. Você conhece algum problema ambiental em Porto 
Rico? Se sim, quais? As respostas foram analisadas segundo as categorias 
propostas por Sauvé (1997) para concepções de meio ambiente.   

Posteriormente, os alunos formaram cinco grupos, com quatro a cinco 
componentes (Tabela 1). Cada equipe recebeu canetas coloridas e uma cartolina, 
onde deveriam representar o meio ambiente em que vivem, através de desenhos.  
Os resultados foram analisados segundo as categorias propostas por Sauvé (1997) 
em seus estudos sobre meio ambiente. 

Tabela 1 
Características dos alunos participantes, com relação ao número de componentes por 

equipe, sexo, idade de cada indivíduo e média de idade da equipe. 
 

 Componentes Idades Média das idades 

GRUPO 01 04 meninos 15, 15, 17, 18 anos 16,25 anos 

GRUPO 02 04 meninas 15, 16, 16, 18 anos 16,25 anos 

GRUPO 03 03 meninas e 02 meninos 15, 15, 16, 16, 16 anos 15,6 anos 

GRUPO 04 05 meninas 15, 15, 15, 16, 20 anos 16,2 anos 

GRUPO 05 04 meninas 15, 15, 15, 16 anos 15,25 anos 

 
3 Resultados e Discussão 
3.a) Análise dos questionários 

Do total de vinte e dois alunos que participaram da pesquisa, dez destes (45% 
da amostra total) possuem representações de meio ambiente como Natureza, que 
se caracteriza como a natureza original e “pura”, na qual os seres humanos estão 
dissociados desse meio, sendo bastante recorrentes as palavras “fauna”, “flora”, 
“florestas”, etc. 

As respostas dos questionários de seis alunos (27% da amostra total) 
classificam suas representações de meio ambiente como Problema, o qual o mais 
relatado é o da poluição das águas do rio Paraná, que ocorre por meio de 
lançamento de esgotos domésticos diretamente nas margens do rio.  A palavra 
“preservação” também está presente nas respostas.  

Cinco alunos (23% da amostra total) percebem o meio ambiente como Lugar 
para viver. Estes estudantes consideram o ambiente como sendo da coletividade 
humana, ou seja, onde a figura humana está presente, na qual se diz ser o “lugar 
onde vivemos”. O homem “pescador” e a pesca (importante atividade para a 
comunidade da região) também são relatados pela maioria desses alunos.  

Um aluno (5% da amostra total) apresenta o ponto de vista de Meio Ambiente 
como Projeto comunitário, no qual considera a coletividade humana neste espaço, e 
utiliza em suas respostas as expressões “cidade limpa” e “de todos” para definir sua 
representação de ambiente. Segundo Morales (2009), as concepções de ambiente 
perpassam o pensamento e as ações ora naturalistas, ora antropocêntricos e ainda, 
ora sistêmicos, enraizados na relação entre sociedades e natureza, nas quais são 
inúmeros os problemas identificados a partir dessa dicotomia presente na história da 
nossa sociedade.  

As análises das respostas dos estudantes à pergunta sobre problemas 
ambientais na região nos mostraram que dezessete alunos (77% da amostra total) 
identificam, pelo menos, um problema na região de Porto Rico. Cinco alunos (23%) 
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relataram que desconhecem problemas ambientais na região. As respostas foram 
analisadas e organizadas na Tabela 2: 

Tabela 2 
 Problemas ambientais da região citados pelos alunos e suas frequências. 

Problema ambiental Número de citações 

Esgoto no rio 14 

Lixo no rio 05 

Sujeira na cidade 02 

Poluição por veículos 02 

Desmatamento 03 

As duas respostas que apresentaram maior número de citações foram 
referentes ao esgoto e ao lixo jogados no rio. A grande frequência de citações 
referentes a problemas relacionados ao rio se deve ao fato da cidade de Porto Rico 
se localizar às margens do rio Paraná, e o mesmo ter grande influência sobre as 
atividades econômicas (pesca e turismo) do município. Estudos mostram que os 
corpos d’água sempre exercem grande influência na vida dos moradores que estão 
em contato próximo à mananciais, rios, lagoas, mares, etc. Segundo Diegues 
(2005): 

Cada tipo de população tradicional tem uma relação específica com a 
água, marcada pela maior ou menor disponibilidade desse elemento 
e por tradições historicamente construídas (DIEGUES, 2005, p. 07). 

 
 Neste contexto, cada pessoa desenvolve sua relação pessoal com a água, e 

também cada tipo de população tradicional tem uma relação específica com a 
mesma, marcada pela maior ou menor disponibilidade desse elemento e por 
tradições historicamente construídas (DIEGUES, 2005). 

As respostas com citações de problemas referentes ao ambiente urbano, 
como poluição causada pelos veículos e a sujeira na cidade, estas estariam 
diretamente relacionadas ao turismo da região. Segundo Tomanik et al. (2008), entre 
os moradores da região existem muitas opiniões divergentes em relação ao turismo, 
porém a maioria dos habitantes aprovam o turismo por este beneficiar os moradores 
ou a cidade.  

Com relação às respostas referentes ao desmatamento das ilhas e margens 
do rio Paraná, estudos mostram que esta prática encontra-se controlada, porém a 
cobertura original da região encontra-se apenas em pequenos fragmentos de 
floresta no leito do Rio Paraná e no conjunto de algumas ilhas (CAMPOS; SOUZA, 
1997). Segundo Bellini et al (2002), crianças da quarta série do ensino fundamental 
da região do Rio Paraná julgam desnecessários os cortes em árvores feitos pelo 
poder público municipal. Assim, existe a valorização do ambiente natural por estas 
crianças.  

Estudos de Sauvé (2005) indicam que esta percepção de meio ambiente 
como problema exige que sejam desenvolvidas habilidades e competências de 
investigação da realidade do meio em que se vive e de diagnóstico dos problemas 
que se representam, de maneira crítica. Trata-se, inicialmente, de tomar consciência 
de que os problemas ambientais estão essencialmente associados às questões 
socioambientais, ligados a jogo de interesses e poder e a escolha de valores.  

Assim, é desejável organizar algumas atuações escolares na comunidade em 
que a escola se situa, que sejam vistas como úteis e necessárias a partir desses 
estudos (PENTEADO, 2010).  
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3. b) Análises das representações gráficas 
As produções gráficas em grupo revelaram uma grande diversidade de 

percepções ambientais. Nesse sentido foi possível identificar um perfil para cada 
grupo em relação à sua concepção de meio ambiente (Tabela 3), identificação de 
problemas ambientais (Tabela 4) e tipos de problemas ambientais (Tabela 5): 

Tabela 3 
Perfil dos grupos em relação à concepção de ambiente. 

 Grupo 01 Grupo 02 Grupo 03 Grupo 04 Grupo 05 

Natureza 2 alunos 1 aluno 3 alunos 2 alunos 2 alunos 

Prob. a ser resolvido 2 alunos - 2 alunos 2 alunos - 

Lugar para viver - 3 alunos - 1 aluno 1 aluno 

Projeto Comunitário - - - - 1 aluno 

Tabela 4 
Perfil dos grupos em relação à identificação de problemas ambientais. 

 Grupo 01 Grupo 02 Grupo 03 Grupo 04 Grupo 05 

Com prob. ambientais 4 alunos 4 alunos 4 alunos 2 alunos 2 alunos 

Sem prob. ambientais - - - 3 alunos 2 alunos 

Tabela 5 
Perfil dos grupos em relação ao tipo de problemas ambientais. 

 Grupo 01 Grupo 02 Grupo 03 Grupo 04 Grupo 05 

Esgoto no rio 2 citações 4 citações 5 citações 1 citação 2 citações 

Lixo no rio 2 citações 1 citação - 1 citação 1 citação 

Sujeira na cidade 1 citação - - 1 citação - 

Poluição dos veículos 2 citações - - - - 

Desmatamento 1 citação - - - 2 citações 

A produção gráfica do Grupo 01 (Figura 1) apresentou diversos elementos 
relevantes que podem ser explorados, como a presença da figura humana e a 
concepção de meio ambiente como um problema a ser resolvido, na qual o homem 
seria o responsável pela poluição do rio Paraná. Todos os alunos apresentaram 
conhecimentos sobre problemas ambientais, sendo o grupo que apresentou uma 
maior diversidade em relação aos tipos de problemas percebidos.  

Também foi possível observar referências às queimadas da vegetação nas 
margens do rio Paraná e nas ilhas, ilustrado na representação gráfica, mesmo esta 
não estando presente nas citações individuais. Este corrobora com Gruptis (2003), 
pois o autor afirma que o desenho é a concretização de um diálogo inconsciente que 
busca conciliar as exigências do sujeito a aquelas do objeto.  

 
Figura 1. Representação gráfica do Grupo 01 evidenciando o ambiente com a presença do 

homem pescador e problemas ambientais, como lixo, esgoto no rio e queimadas. 
A equipe 02 mostrou percepções mais homogêneas entre seus 

componentes. A figura humana aparece, entretanto os problemas ambientais não 
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foram retratados nessa ilustração, somente representado um cesto de lixo 
concebendo uma possível solução para as questões referentes ao lixo (Figura 2).  

Dentro deste contexto, o marco inicial da Conferência de Tbilisi, em 1977, 
definiu alguns princípios para a Educação Ambiental, dentre os quais destacamos a 
necessidade de ajudar os alunos a descobrirem os sintomas e as causas reais dos 
problemas ambientais e, em consequência, a necessidade de desenvolver o sentido 
crítico e as atitudes necessárias para resolvê-las (TELLES et. al, 2002).  

 
Figura 2. Representação gráfica do Grupo 02, evidenciando o ambiente com a presença 
humana e sem problemas ambientais evidentes. 

O Grupo 03 apresentou percepções homogêneas entre seus componentes, 
tanto em concepções de meio ambiente quanto nos problemas ambientais 
observados. A representação desse grupo (Figura 3) retratou o meio ambiente 
desprovido da figura humana, sendo somente como a “natureza pura”. Devido à 
presença de poluição, podemos classificar esta concepção com meio ambiente 
como um problema a ser resolvido.  

Outra característica desse grupo foi que todos os alunos citaram em suas 
respostas individuais o esgoto como sendo o problema ambiental da região. 
Entretanto, na representação gráfica este não foi ilustrado. Por outro lado, ocorreu a 
emergência do problema da poluição nas encostas dos rios. 

 
Figura 3. Representação gráfica do Grupo 03 evidenciando o ambiente sem a presença da 
figura humana e com problemas ambientais referentes ao lixo. 

Um estudo de Takahashi et al. (2009), realizado com crianças do Ensino 
Fundamental de uma escola pública do município de Porto Rico, mostrou que estas 
veêm o meio ambiente como problema, sendo a falta de sistema de esgoto na 
cidade, que desemboca diretamente nas margens do rio Paraná, o mais citado.  

A equipe 04 apresentou uma peculiaridade em relação aos anteriores.  Alguns 
de seus alunos componentes identificaram problemas ambientais na região, e outros 
desconheciam tais problemas. Essa diversidade se mostrou significativa, pois no 
resultado final da produção (Figura 4) alguns problemas ambientais foram 
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evidenciados. Dessa forma, os estudantes que desconheciam tais problemas 
puderam compartilhar do relato daqueles alunos que identificavam problemas 
ambientais na região. Assim, este corrobora com os dados obtidos por Silva (1998) 
que admite que o desenho necessite ser analisado também com a participação do 
outro, ou seja, não mais como uma atividade isolada, mas coletiva. 

 
Figura 4. Representação gráfica do Grupo 04 evidenciando o ambiente sem a presença do 
homem, porém com objetos de origem antrópica (barco) e com problemas ambientais 
referentes ao lixo. 

Os alunos do Grupo 05 identificaram alguns problemas ambientais na região, 
porém alguns jovens os desconheciam. Essa diversidade também se mostrou 
significativa nesse grupo, pois no resultado final (Figura 5) alguns problemas 
ambientais foram evidenciados. Nesse grupo também foi observado à presença de 
representações da cidade como parte integrante do meio ambiente, refletindo a 
concepção de ambiente como um projeto comunitário, presente em apenas um 
indivíduo que se encontrava nesse grupo. 

 
Figura 5. Representação gráfica do Grupo 05 evidenciando o ambiente sem a presença 
humana, mas com objetos de origem antrópica (cidade) e com problemas ambientais 
remetentes ao lixo. 

Segundo Telles et al. (2002), a Educação Ambiental deve atuar diretamente 
na realidade de cada comunidade, sem perder de vista a sua dimensão planetária. 
Assim, deve-se considerar o ambiente em seus múltiplos aspectos e atuar com visão 
ampla de alcance global, regional e global. Assim, desenvolver em jovens o 
pensamento crítico e a responsabilidade cidadã com relação ao meio ambiente se 
torna um dos principais, se não o principal, objetivo da Educação Ambiental. 

 
 

4 Considerações finais 
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As análises das concepções prévias dos alunos sobre meio ambiente foi de 
grande importância para a constatação da diversidade de visões sobre o meio 
ambiente. Assim, diferentes concepções podem coexistir, e a utilização de 
estratégias de ensino deve adequar-se aos tipos de percepção que são 
apresentadas pelos alunos.  

Para uma Educação Ambiental mais significativa devemos repensar em novas 
(e diversificadas) metodologias de se trabalhar essas diversas representações, uma 
vez que é grande a diversidade de concepções nas salas de aula. As concepções 
prévias dos alunos devem ser levadas em consideração no desenvolvimento de 
atividades e projetos de Educação Ambiental que serão desenvolvidos na escola e 
na comunidade posteriormente. Assim, as estratégias metodológicas devem estar 
próximas das reais necessidades das comunidades com as quais se pretende 
desenvolver o trabalho.  

Por fim, as atividades desenvolvidas em grupos mostraram-se com grandes 
potencialidades e diversidades de resultados, concepções e conhecimentos, na qual 
alguns alunos que desconheciam os problemas ambientais existentes puderam 
discutir sobre o assunto com aqueles que os conheciam, tornando-os mais críticos e 
participativos aos assuntos que foram abordados.  

Portanto, acreditamos que o desenho realizado de forma coletiva, como 
estratégia pedagógica, promove interações sociais, que são indispensáveis às 
atividades e projetos de Educação Ambiental.  
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